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    “Você ganha forças, coragem e confiança a cada experiência em que você enfrenta o medo. Você tem que fazer exatamente aquilo que acha que não consegue.” (Eleanor Roosevelt)


  




  

     INTRODUÇÃO




    A ideia do medo se faz presente em todos os momentos da vida do homem, sendo relacionada, segundo vários autores, à própria natureza humana. O medo expressa uma sensação de dúvida, um mal-estar diante do desconhecido e também implica uma atitude de precaução em face do desconhecido e do novo. (CHAIA, 2002, p. 1)




    Dispor-se a estudar o medo como elemento constitutivo de sentido no discurso é antes de tudo uma postura de coragem. Os caminhos e descaminhos são inúmeros, haja vista que o estudo das emoções no discurso é um campo de estudo complexo e, ao mesmo tempo, frágil para o analista do discurso. Neste estudo o diálogo com outras áreas, principalmente a história e a comunicação, fez-se extremamente necessário para o estudo do medo nas materialidades discursivas presentes em jornais e relatos, na época da II Guerra Mundial, com suas marcas no interdiscurso dos dados analisados. A conjectura básica da análise foi reconstituir o contexto sócio-histórico e a memória discursiva de suporte aos discursos, na região do Morro de São Paulo, apresentando os interdiscursos mediando às diversas matérias jornalísticas, bem como, os depoimentos dos moradores para compreender o processo de atribuição de sentidos.




    Desde os primórdios da organização do homem em sociedade, vemo-nos envolvidos por um sentimento que ultrapassa a nossa realidade, emoções e mentes: o medo. O medo está presente no nosso cotidiano e estende seus elos por todos os setores de atividades em que nos encontremos. Os perigos do mundo são redimensionados e, por vezes, tornam-se desmesurados, atingidos pelo nosso olhar, pelo nosso discurso. Jean Delumeau nos revela, em sua História do medo no Ocidente (1996), que, nos primeiros tempos, os medos eram oriundos, fundamentalmente, da Natureza. Nos tempos modernos, o grande perigo está no próprio homem.




    Certamente, ao analisarmos a constituição de sentidos de uma emoção como o medo, presente nos dados analisados, percebemos que não podemos pensar que esta se constitui apenas através de uma reação biológica, inerente à natureza humana, diante de um fenômeno desconhecido ou novo.




    O impulso inicial que nos instigou a desenvolver essa pesquisa advém do nosso contato com os estudos realizados por Moutinho (2005), na obra intitulada A sombra da guerra – O medo e a sobrevivência em um povoado baiano durante a Segunda Guerra Mundial, juntamente com a leitura de alguns relatos de moradores desta mesma região que vivenciaram de maneira direta ou indireta o contexto sócio-histórico da Segunda Guerra Mundial. Este material revelou, para nós, a presença forte e contundente de um discurso permeado pelos sentidos do medo, pelos sentimentos de temor diante do cenário e das circunstâncias de guerra que o mundo vivia: a 2ª Grande Guerra Mundial. São entrevistas feitas com os moradores locais, no ano de 2000, que serviram para um projeto1 do CPDOC (Centro de Pesquisa e Documentos da História Contemporânea do Brasil) o qual propunha um estudo de resgate da história regional, e também a obra citada de Moutinho (2005), as quais apontam para a emergência de sentidos constitutivos do medo e do terror, diante do conflito que o mundo vivenciava.




    Lendo os relatos dos moradores do Morro de São Paulo quanto à história de sua comunidade, percebemos que existia nestes relatos uma grande carga de emotividade, através de descrições e narrativas impregnadas pelo sentimento do medo. E então, sobrevieram-nos as seguintes indagações: afinal, o que direciona para que tais relatos tenham uma tônica emotiva tão forte? Por que esse medo tão presente nesses relatos?




    Paralelamente, ao fazermos a leitura de jornais que circulavam na época notamos que essa forma de discurso circulava de maneira enfática também nos meios de comunicação, descrevendo de maneira incisiva o sentimento de medo e do temor da guerra.




    Pela leitura dos relatos, percebemos que a Segunda Guerra Mundial tornou-se para os Morristas2 uma baliza que marca destacadamente uma época de infortúnios. As narrativas dos que vivenciaram os acontecimentos da guerra e, também, daqueles que não os experimentaram, mas de que tiveram notícias por seus familiares, amigos e vizinhos, apresentam marcas em seus discursos que demonstram medo e insegurança.




    Também encontramos, nos jornais analisados, notícias de bombardeios a navios na costa brasileira pela Marinha Nazista; alguns desses bombardeios ocorreram à altura da localidade do Guaibim, próximo a Morro de São Paulo, ocasião em que os náufragos, trazidos pelas correntes marítimas, foram encontrados e socorridos pelos moradores desta região. Tais fatos comprovam que houve, entre nós, uma vivência de guerra. No entanto, com exceção dos bombardeios às embarcações em mar, não ocorreu em terras brasileiras nenhum conflito armado. Então, nos perguntamos: por que essa lembrança tão forte da guerra na memória dos Morristas, quando convidados a falar de sua localidade? Que acontecimentos marcaram essa população de modo que discursivamente eles os recuperam tão vividamente, passados mais de 50 anos do acontecimento? Por que as significações do medo, sobretudo do medo da guerra, eram e são ainda tão presentes na comunidade de Morro de São Paulo?




    Nesse caso, são os relatos orais que muito nos incitam a refletir, pois percebemos que apesar de passado mais de meio século do fim da Segunda Guerra Mundial, o discurso dos moradores — tanto dos que vivenciaram o conflito quanto o daqueles que não conviveram em tal situação, mas certamente foram tocados por ela, de algum modo —, faz aparecerem vozes de um sentimento de medo e insegurança, apesar da ausência situacional da guerra. É importante reafirmar que não há marcas materiais visíveis (prédios destruídos, construções projetadas para uso bélico, vestígios de bombardeios...), através dos quais seja possível relembrar esta memória de guerra fora do campo da linguagem.




    Dentro dessa perspectiva inquietante, apresentamos então a indagação que é a origem de toda esta pesquisa: Por que mesmo com a falta de vivência da situação de conflito, da guerra, que gerava o sentimento de medo, alguns relatos apresentam tais marcas em seus discursos? Por que mesmo passado tanto tempo tais pessoas apresentam o sentimento de medo em seus discursos?




    A escolha da Análise de Discurso de Linha Francesa (doravante AD), como nosso principal referencial teórico para a nossa pesquisa, deu-se pelo fato de que esta é uma ferramenta que se aplica perfeitamente ao nosso objeto de estudo, bem como à abordagem específica que dele fazemos.




    Preferir a análise do nosso objeto de estudo pela AD, pêcheuxtiana, de modo privilegiado, embora não exclusivo, significa partir do princípio de que os processos discursivos poderão ser apreendidos com maior eficácia porque partiremos da materialidade da língua, que é a palavra, para chegar ao discurso e seu funcionamento.




    Pensar a abordagem linguístico discursiva na análise dos dados, a nosso ver, é o procedimento teórico e analítico que melhor se adapta aos propósitos da investigação e aos mecanismos que definiram o corpus e estabeleceram a análise, num estudo que tem por hipótese, a ideia de que a construção e a emergência do sentimento do medo advêm não apenas de uma reação biológica, mas também de uma construção discursiva montada numa rede de significações e re-significações, do mundo do já-dito e da memória discursiva, e que se constitui enquanto resposta ao desconhecido ou à ameaça.




    Tendo por base as discussões e a teoria da Análise do Discurso de Linha Francesa, esta pesquisa objetiva examinar alguns textos da imprensa, relativos ao período da Segunda Guerra Mundial, mais precisamente dos Jornais “O Município”, que circulava semanalmente, na época, na região do Morro de São Paulo, “A Tarde” e “Diário da Bahia” com circulação em todo o Estado da Bahia; bem como as entrevistas com moradores da região que tiveram algum contato com o contexto do período da II Guerra Mundial de modo a:




    — analisar a materialidade discursiva presente em textos informativos, literários, documentais da época presentes nos referidos jornais e nos relatos dos moradores da região sobre a sua comunidade que possam evidenciar a contribuição discursiva destes para a criação de um ambiente de medo e insegurança, ocorrido no povoado do Morro de São Paulo durante a II Guerra Mundial;




    —  apreender as formas do discurso do medo e os modos de constituição dos sentidos desses discursos através do entendimento do interdiscurso e da memória discursiva presente nesses discursos.




    A exploração da temática da pesquisa possibilitou um conhecimento maior sobre as formas do sentimento do medo e sobre sua natureza constitutivamente discursiva, além de trabalhar um tema pouquíssimo conhecido dos próprios brasileiros, relativos a fatos da nossa história recente.




    O iniciar da pesquisa precisou da feitura de alguns procedimentos, tais como: visitas ao local – Ilha de Tinharé, localidade do Morro de São Paulo; algumas novas entrevistas a realizar com os moradores mais antigos da região; consultas aos jornais e órgãos de imprensa e visitas a Arquivos Municipais e de Imprensa para a coleta de material que serve, em seu conjunto, como corpus da pesquisa.




    O corte temporal para estudo dos textos jornalísticos e documentos oficiais abrange os anos de 1940 a 19453, analisando assim, os dois anos antes de o Brasil ingressar efetivamente na guerra até o seu fim. Foram coletados os jornais listados a seguir, acompanhados da sua localização e comentários sobre o conteúdo analisado.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Jornal / Ano


          



          	

            Localização


          



          	

            Textos analisados


          

        




        

          	

            • O MUNICÍPIO




            - Maio, junho/1940




            - Julho/1941.




            - Março, maio, julho, agosto, setembro, outubro, novembro 1942.




            - Maio/1945.


          



          	

            Estes documentos encontram-se sob custódia do Centro de Cultura de Valença.


          



          	

            São analisados nestes exemplares: manchetes, editoriais, notícias e alguns textos relacionados com a guerra como poemas, orações e artigos de colaboradores da época. Os discursos de maior relevância para análise discursiva advêm das notícias sobre o torpedeamento dos navios brasileiros Arará e Itagiba, nos limites do Morro de São Paulo.


          

        




        

          	

            • A TARDE




            - 1942




            - 1943




            - 1944




            - 1945


          



          	

            A documentação encontra-se no Arquivo Público do Estado da Bahia.


          



          	

            Da mesma forma, são analisados nestes exemplares: manchetes, editoriais, notícias e alguns textos relacionados com a guerra como poemas, orações e artigos de colaboradores da época.


          

        




        

          	

            • DIÁRIO DA BAHIA




            - 1942




            - 1945


          

        


      

    




    No total são analisados 11 (onze) números do jornal O Município, 10 (dez) números do jornal A Tarde e 4 (quatro) números do Diário da Bahia, totalizando 25 exemplares.




    Buscamos na análise dos jornais uma metodologia que analisa o texto jornalístico considerando suas condições de produção e o contexto sócio-histórico de seu aparecimento.




    Barros (2002:5) lembra-nos que este tipo de abordagem visa “integrar, por meio da enunciação, uma abordagem interna do texto, indispensável para que se reconheçam os mecanismos e regras de engendramento do discurso, com a análise externa do contexto sócio-histórico, em que o texto se insere e de que, em última instância, cobra sentido”. Da mesma maneira, Orlandi (1987: 52) diz que não é possível “analisar o texto como uma sequência linguística fechada sobre ela mesma, porém é necessário referi-lo ao conjunto de discursos possíveis a partir de um estado definido de condições de produção”.




    Além dos textos jornalísticos referidos, selecionamos 4 (quatro) entrevistas que compunham o Projeto de Resgate da Memória Histórica do Morro de São Paulo do CPDOC4, tendo como entrevistados os sujeitos: Elze Wense, 78 anos, nascida no Morro de São Paulo; Moacir Moutinho, 74 anos, nascido no Morro de São Paulo; Milton Guimarães, 79 anos, nascido no distrito de Sarapuí – Valença e de Áurea da Silva Moutinho, nascida no Morro de São Paulo. Além destes depoimentos realizamos 2 (duas) novas entrevistas, tendo com depoentes os sujeitos: Milton Guimarães, 79 anos, nascido no Morro de São Paulo e depoente no CPDOC; Maria José Rosário Silva, 76 anos, nascida em Valença, região de frente-mar ao local onde ocorreram os bombardeios. Assim, são analisadas cerca de 6 (seis) entrevistas.




    Após a coleta de dados para a composição do corpus, passamos a análise desse material, em um movimento constante de ida e vinda, do corpus à teoria e vice-versa, a se repetir durante todo o percurso na análise.




    Essa metodologia é necessária na análise até que os textos deixem de ser meros objetos textuais, cedendo lugar para os discursos. Procura-se assim definir uma análise que seja capaz de identificar as condições de produção, entendidas como a situação imediata e a situação histórico-social, de longo alcance e buscando evidenciar o interdiscurso que permite alguns dizeres. Na busca desse interdiscurso, faz-se necessária a análise do pré-construído e do discurso transverso. A atribuição de sentidos é uma tarefa que requer algo mais do que o conhecimento da estrutura da língua, ou mesmo da abrangência de seu campo semântico. É necessário analisar para além da sequência de palavras que formam o enunciado, de modo a abranger as condições de produção, o contexto sócio-histórico e o interdiscurso que envolve a enunciação, numa tentativa de refazer os passos dos dizeres metaforizados.




    A Análise do Discurso parte do pressuposto de que a língua não pode ser estudada desvinculadamente de suas condições de produção, uma vez que os processos que a constituem são histórico-sociais. Ou seja, a língua tem uma historicidade a ser considerada na constituição dos sentidos e das significações.




    Esses são os conceitos com os quais nos detivemos especificamente na análise dos sentidos produzidos e para a compreensão das formas e dos modos de constituição do discurso do medo nos dados trabalhados. Na medida em que se desenvolve o trabalho de análise, retomam-se conceitos e noções, pois “a análise de discurso tem um procedimento que demanda um ir e vir constante entre teoria, consulta ao corpus e análise” (ORLANDI, 2001, p. 67).




    O nosso texto dissertativo está organizado da seguinte forma: a Introdução, apresentando a pesquisa e expondo os motivos que nos levaram a desenvolver este estudo e outros aspectos; o Primeiro Capítulo, no qual discorremos sobre os pressupostos teóricos que conduziram à análise desta pesquisa, a Análise de Discurso, linha teórica propulsora da pesquisa, e aí são trabalhados alguns conceitos pertinentes a pesquisa, entre os quais as condições de produção e o interdiscurso vivenciado pelos depoentes. É também apresentado um pequeno estudo sobre o gênero discursivo da entrevista e do jornalismo; no Segundo Capítulo apresentamos um estudo sobre o sentimento do medo, sua definição, formas de medo no decorrer dos tempos e uma seção em que se aprecia o medo como uma emoção discursivamente constituída; dedicamos o Terceiro Capítulo à análise dos dados que constituem o nosso corpus, trazendo a análise dos discursos presentes nos jornais e nas entrevistas, em relação à temática do medo; o confronto entre essas análises permitirá ver em que medida os sentidos do medo trazidos nas matérias jornalísticas contribuem para a emergência constitutiva do sentimento do medo nas falas, nos discursos dos moradores da comunidade de Morro de São Paulo. A última parte do livro ficou reservada à exposição dos resultados obtidos e às conclusões finais deste estudo.




    




    

      

        1 Projeto realizado com a participação dos alunos do Colégio Estadual de Valença e Colégio Perspectiva, com o objetivo de coletar documentos históricos na região de Valença e Morro de São Paulo para resgatar a memória social, através de fatos, acontecimentos, registros e depoimentos orais.


      




      

        2 Denominação popular dada aos moradores do Morro de São Paulo.


      




      

        3 A II Guerra Mundial compreendeu o período de 1º de Setembro de 1939 a 2 de Setembro de 1945. O corpus proposto se constitui de textos jornalísticos anteriores à entrada do Brasil no conflito, com vista a identificar se já havia aí discursos que apresentassem a questão do medo.


      




      

        4 O Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC) está ligado a Escola de Ciências Sociais e História da Fundação Getúlio Vargas, sediada no Rio de Janeiro. Criado em 1973, tem o objetivo de abrigar conjuntos documentais relevantes para a história recente do país, desenvolver pesquisas históricas e promover cursos de graduação e pós-graduação.


      


    


  




  

     CAPÍTULO 1 – PERSPECTIVAS TEÓRICAS




    A emoção mais forte e mais antiga do homem é o medo, e a espécie mais forte e mais antiga do medo é o medo do desconhecido.




    (H. P. Lovecraft - O Horror Sobrenatural na Literatura)




    Objetivando apresentar o arcabouço teórico que embasa o presente estudo, este capítulo divide-se em duas seções: na primeira (1.1) apresentamos um panorama acerca da Escola Francesa de Análise do Discurso, fundamentada por Pêcheux, abrindo uma discussão específica sobre os elementos que constituem a base para a reflexão em torno dos dados. Há, nesta seção, um maior destaque para os conceitos sobre Memória Discursiva/Interdiscurso e Condições de Produção, conceitos mais amplamente trabalhados em nossas análises. Também, apresentamos a história da localidade do Morro de São Paulo, procurando perfazer o percurso de sua origem até o período vivenciado pelos moradores durante a Segunda Guerra Mundial, bem como, a contextualização sócio-histórica da Bahia na II Guerra Mundial, para uma melhor compreensão da memória discursiva compartilhada pelos leitores dos jornais. Na segunda seção (1.2) abordamos questões relativas ao gênero jornalístico, com vistas a esclarecer os sentidos instituídos através do contrato de comunicação abordado por Charaudeau (2006).




    1.1 A ANÁLISE DO DISCURSO DE LINHA FRANCESA




    Atualmente o estudo da língua sob a perspectiva discursiva está bastante difundido, havendo várias correntes teóricas sob esta perspectiva. A presente pesquisa se ocupará de apenas uma dessas tendências, aquela que ficou conhecida como “Escola Francesa de Análise do Discurso” (que costuma ser abreviada AD), de orientação pêcheuxtiana. Ela surgiu na década de 60-70 na França, país que tinha forte tradição escolar no estudo do texto literário. A Escola Francesa de Análise de Discurso se fundamenta na relação entre a Linguística, a Psicanálise e a História sem, no entanto, reduzir-se a essa relação, dando assim à Análise de Discurso um objeto próprio de estudo.




    Michel Pêcheux concebe a Análise de Discurso como um campo que estuda como a ideologia é materializada na linguagem e como esta se manifesta na linguagem, pois concebe o discurso como um lugar particular em que esta relação ocorre e, pela análise do funcionamento discursivo, ele objetiva explicitar os mecanismos da determinação histórica dos processos de significação. Estabelece como central a relação entre o simbólico e o político. Ou, como diz Courtine (1982), a Análise do Discurso trabalha com a textualização do político. Com a Análise de Discurso, podemos compreender como as relações de poder são significadas, são simbolizadas.




    Segundo Michel Pêcheux, as palavras não têm um sentido ligado a sua literalidade, o sentido é sempre uma palavra por outra, ele existe nas relações de metáfora acontecendo nas formações discursivas que têm seu lugar histórico provisório. De tal maneira que, em consequência, toda descrição “está exposta ao equívoco da língua: todo enunciado é intrinsecamente suscetível de tornar-se outro, diferente de si mesmo, se deslocar discursivamente de seu sentido para derivar para um outro” (PÊCHEUX, 1983, p. 53). Aprofundando um pouco mais, podemos dizer com o autor que todo enunciado, toda sequência de enunciados é linguisticamente descritível como uma cadeia de pontos de deriva possíveis, oferecendo lugar à interpretação. E é nesse espaço que trabalha a Análise de Discurso. A descrição põe em jogo o discurso como espaço virtual de leitura desse enunciado. É nisto que se justifica o termo de disciplina de interpretação dado à Análise de Discurso (PÊCHEUX, 1983, p. 53-55).




    Focalizando o sentido, que é o ponto de entremeio no qual a Linguística faz interseção com a Filosofia e as Ciências Sociais, Pêcheux assim reorganiza o campo de análise discursiva. Para Orlandi (1998), é pelo confronto do político com o simbólico que a Análise do Discurso proposta por Pêcheux propõe questões para a Linguística, interrogando-a pela historicidade que ela exclui; e, do mesmo modo, a AD interroga as Ciências Sociais questionando a transparência da linguagem sobre a qual elas se sustentam. Por meio desse questionamento à transparência da linguagem no campo das Ciências Sociais, Pêcheux (1983) critica o fato de que estas não rompem, ao contrário, estão em continuidade com a ideologia que fundou tais ciências. Deste modo, ele concebe a linguagem como não transparente, com sua materialidade, na observação do objeto e da prática das Ciências Sociais.




    Pêcheux pensa o sentido como sendo regulado no tempo e espaço da prática humana, descentralizando o conceito de subjetividade e limitando a autonomia do objeto linguístico. A Análise do Discurso considera a linguagem como um sistema polissêmico e define a discursividade como a inserção dos efeitos históricos que se inscreve na língua, incluindo a análise do imaginário na relação dos sujeitos com a linguagem.




    Dando um novo suporte teórico para a ideologia, o método de análise de discurso proposto por Pêcheux é baseado na análise de formas materiais. Pêcheux não separa categoricamente estrutura e acontecimento, relacionando a linguagem a sua exterioridade, ou seja, o interdiscurso. Pêcheux (1999) define este como memória discursiva, o já-dito que torna possível todo o dizer. De acordo com este conceito, as pessoas são filiadas a um saber discursivo que não se aprende, mas que produz seus efeitos por intermédio da ideologia e do inconsciente.




    Aqui é importante lembrar, na proposta de Pêcheux (1999), que nos discursos não vamos achar transparência, mas opacidade e um certo mutismo. Portanto, o caminho é de não partir para a análise das significações já postas, mas procurar sentidos em construção na opacidade do discurso. Assim fazendo, não estaríamos promovendo a re-significância da significação, e sim concebendo e pensando os sentidos no contexto teórico metodológico da AD, ou seja, traduzindo a língua nos termos da ideologia, do discurso, e ainda do inconsciente.




    Para Courtine (1982), é possível afirmar que as “significações” constituem-se por sua formatação em termos temporais e situacionais, parte componente da memória discursiva; estas significações não são eternas, nem sem movimentos. Elas se fragmentam, se desconstroem, se rompem e se mudam, mas são imprescindíveis como fundação; como memória, são verdadeiramente as condições de legibilidade.




    Dessa forma, dentro dos postulados da AD Francesa, cada sujeito, na produção de um discurso, promove uma relação deste discurso em formulação com o interdiscurso ou memória discursiva, ou seja, com todos os dizeres que já foram ditos. Pêcheux (1999) afirma que:




    A memória discursiva seria aquilo que, face a um texto que surge como acontecimento a ser lido, vem restabelecer os ‘implícitos’ (quer dizer, mais tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados e relatados, discursos-transversos, etc.) de que sua leitura necessita: a condição do legível em relação ao próprio legível. (PÊCHEUX, 1999, p. 52)




    Isso ocorre naturalmente, mesmo que o falante não tenha sequer consciência dessa operação discursiva. Sendo assim, em seu discurso o sujeito fala uma voz sem nome, consideravelmente atravessada e levada ao gosto da ideologia e do inconsciente. Por este motivo, a AD postula que esse “saber”, que não é ensinado (nem pode ser), produz significativos e importantes efeitos nos discursos produzidos.




    Assim sendo, essa leitura discursiva acaba por considerar o que é dito em um discurso e o que é dito em outro, o que é dito de uma maneira e o que é dito de outra maneira, procurando entender e escutar o não-dito, exatamente na materialidade do que foi dito, considerando esta ausência como algo significativo.




    1.1.1 MEMÓRIA DISCURSIVA E INTERDISCURSO




    O conceito de memória discursiva diz respeito à recorrência de enunciados, separando e elegendo aquilo que, de fato, dentro de uma contingência histórica específica, pode surgir sendo atualizado no discurso ou rejeitado em um novo contexto discursivo – essa ocorrência é capaz de produzir peculiares efeitos.




    É justamente na memória discursiva que nasce a possibilidade de toda formação discursiva produzir e operar formulações anteriores, que já foram feitas, que já foram enunciadas. Em outras palavras, a memória discursiva permitirá, na infinita rede de formulações, o aparecimento, a rejeição ou a transformação de enunciados que pertencem a formações discursivas posicionadas historicamente (PÊCHEUX, 1975, p. 163). Dessa forma, os sentidos são constituídos pelo modo com que os discursos se inscrevem na relação entre a língua, a ideologia e a história, conseguindo assim, significar; ou seja, o discurso significa por sua inscrição e pertencimento a uma dada formação discursiva historicamente constituída e não pela vontade do enunciador. Prova disso, é o fato de que ao nascermos, o discurso já está em processo, sendo nós que entramos e nos ajustamos nesse processo. Portanto, podemos entender que a própria “incompletude” é condição e característica da linguagem. Os sujeitos, os sentidos e os discursos nunca estão prontos, nem muito menos, acabados.




    Nesse mecanismo de funcionamento, o discurso fundamenta-se em formações imaginárias. Estas formações de imagens permitem a passagem de situações empíricas para as posições ocupadas pelos sujeitos no discurso. O que significa no discurso são exatamente essas posições. E elas, necessariamente, significam em relação ao contexto sócio-histórico e à memória, ao já dito (ao saber discursivo). Assim, o sujeito falante compõe a imagem de seu interlocutor para dizer-lhe o que diz, podendo até mesmo antecipar o que ele pensará diante do que é dito. Dessa forma, ele organiza o seu discurso, antecipando as contra-argumentações para fazer com que estas estejam a seu favor. Neste jogo de dizeres se manifesta o discurso, enquadrando-se em outro característico jogo: o de forças. Forças estas, presentes em toda e qualquer sociedade hierarquizada que promove contínuas antecipações de imagens.




    Como pontuado anteriormente, entendemos que memória discursiva se define aproximadamente como uma espécie de “interdiscurso”, ou seja, trata-se de um saber discursivo que possibilita que as nossas palavras façam sentido. Para Pêcheux (1999), isto ocorre porque algo fala antes, em outro lugar, de forma independente do discurso que é proferido na atualidade. O saber a que nos referimos acima corresponde a palavras já ditas e esquecidas, mas que continuam presentes e nos afetam em sua qualidade de “esquecimento”.




    Em vista disso, é importante abordarmos as noções de interdiscurso e intradiscurso para chegarmos ao pré-construído. Pêcheux (1988, p. 163) denomina interdiscurso o “todo complexo com dominante das formações discursivas”. O interdiscurso está imbricado no complexo das Formações Ideológicas, que toda Formação Discursiva dissimula, na ilusão de transparência do sentido que nela se forma. É o lugar onde se constituem os objetos do saber (os enunciados); corresponde a algo que fala antes, em outro lugar, independentemente, sob o poder das Formações Ideológicas. A noção de intradiscurso é considerada como “o fio do discurso” do sujeito falante, ou seja, “um efeito do interdiscurso sobre si mesmo” (PÊCHEUX, 1988, p. 163), uma interioridade. Entendemos, pois, que o intradiscurso assinala a relação que o sujeito tem consigo mesmo, com as suas formulações passadas e com as futuras. Isto é, os sujeitos quando dominados por uma formação discursiva dada se reconhecem entre si, havendo conivência e coincidência entre os dizeres.
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